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[Rascunho de requerimento à Rainha, relacionado com assuntos da Academia; 
foi escrito por um escrivão e tem correcções na margem feitas pelo abade 
Correia da Serra e (presumivelmente) pelo duque de Lafões, ambas intercaladas 
no texto entre chavetas]
[s. l., s. d.]
IAN/TT (Instituto dos Arquivos Nacionais/Torre do Tombo, Lisboa), Arquivos Particulares, 
Abade Correia da Serra, Caixa 5A, C 7.
4 f.

Senhora

A Academia das Sciencias de Lisboa dezejando empregar todos os meios que lhe são possivéis 
para ser  util  ao Publico e ao Real  servisso em dezempenho do objecto que se propoz,  e  da 
{respeitoza gratidão que deve á1 benigna} protecção de Vossa Magestade tem ja desde o seu 
estabelecimento emprehendido alem das obras avulsas, que pelo decurso do tempo lhe parecerem 
convenientes, a compozição de hum completo Diccionario de Lingoa Portugueza e a collecção e 
publicação de todos os documentos ineditos da nossa Historia, de que poder ter copea, e outra 
semelhante collecção das obras tãobem ineditas de literatura correctas e illustradas pelo melhor 
modo, que for possivel,  não se esquecendo entretanto de fazer reviver aquellas,  cujas ediçoes 
forem muito antigas, ou se tiverem feito raras, sendo de utilidade ou de credito para {a Nação}. 
Alem disto tem a Academia rezolvido trabalhar sobre a Historia Literaria deste Reino, para a qual 
principiou ja  a  colligir  noticias  e  monumentos,  e  publicará  igualmente  as  Memorias  dos  seus 
socios, como em todas as Academias se costuma, fazendo a separação daquellas que contiveram 
algum descobrimento novo ou perfeição importante em alguma das partes que formão o seu 
objecto para as publicar com o titulo de Memorias da Academia, e rezervando todas as mais que 
somente poderem ser novas, e uteis aos seus nacionaes para formar com elas huma collecção 
separada cujos volumes pertende dar ao publico periodicamente completando-os com extractos e 
traducções das obras das outras academias, e autores particulares, que igualmente lhe poderem 
servir de instrucção, ou utilidade consideravel, e accrescentando por fim a cada hum delles huma 
breve expozição dos progressos das sciencias e das artes desde a publicação antecedente, para que 
as pessoas instruidas e applicadas, que quizerem trabalhar sobre ellas, e especialmente os seus 
socios,  não  tenhão  de  cansar-se  em  assumptos  ou  descobrimentos,  que  outros  tiverem  ja 
desempenhado e conseguido, mas antes com este conhecimento possão empregar o seu trabalho 
em adianta-los, ou servirem-se delles para alcansar outros de novo.
Á  vista  do  referido  supplica  a  Academia  a  Vossa  Magestade,  que  merecendo  esta  primeira 
distribuição dos seus trabalhos o Real Beneplacito seja servida, para facilita-los, e animar os {que 

1 a, no manuscrito.

Nota: O número e a descrição do conteúdo estão, no documento anotados lateralmente até ao nº 31. Depois só 
o nº.
Transcrição: Maria Paula Diogo, 2003.
Referências: Teague, Michael comp. e introd., Abade José Correia da Serra, Documentos do seu Arquivo. 1751-
1795. Catálogo do Espólio, Manuela Rocha trad. (Lisboa: Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento, 
1997), p. 71-97.
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com tanto zelo se empregao nelles permitir-lhes não somente polos em execucão pella forma 
sobredita mas tambem conseder-lhes} privilegio exclusivo para que ninguem possa imprimir ou 
contrafazer debaixo de qualquer pretexto que seja as obras, que a Academia publicar ou os seus 
socios com approvação della; e para que daqui em diante seja privativa da Academia a impressão 
de  todos  os  manuscriptos,  cujos  autores  forem  ja  falecidos  ou  as  pessoas  que  delles 
immediatamente os tiverem havido a titulo de herança ou de compra; e do mesmo modo taobem 
todas  as  reimpressões  de  quaesquer  obras  que  sejão,  exceptuados  somente  os  autores  dellas 
enquanto2 viverem, e as corporações e pessoas que para algumas tiverem privilegio particular, ou 
tenhão obtido consentimento da Academia dado por escrito.
Em ultimo lugar pede a Academia a Vossa Magestade que em attenção á despeza que tem de 
fazer [a qual] {não podera tão sedo ser compensada pellas obras de que tem feito menção pello 
grande  custo  de  cada  huma  seja  servida  conseder-lhe  tambem  hum  privilegio  excluzivo 
semelhante ao que alcancou a Academia das Siencias da Prussia}, para que somente ella possa 
mandar compor e publicar, com approvação da Real Meza Censoria, hum mappa civil e literario 
de Portugal, em que se dê noticia do nascimento, empregos, e assistencia das principaes pessoas, 
de  que  se  compoem  os  estados  do  Reino,  e  dos  tribunaes  ou  juntas  destinadas  para  a 
administração da Justissa, arrecadação da Fazenda, governo da Policia etc. como em quazi todas 
as cortes da Europa se costuma.

E Requer Merce

2 emquanto, no manuscrito.
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